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Centrão tem dezenove emendas para Ordem Econômica 
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Da Sucursal de Brasília 

As principais 
mudanças que o 
Centrão quer fa­
zer no texto da 
nova Constituição 
já aprovado pela 
Comissão de Sis-
tematização vi­
sam alterar os 
capítulos da Or­
dem Econômica, Sistema Tributário 
e Direitos Trabalhistas. Das 23 
emendas apresentadas pelos coorde­
nadores do grupo no final da tarde de 
ontem, num documento de sete pági­
nas, dezenove tratam desses temas. 
"Nada é definitivo em política, mas 
estas são as tendências básicas", 
disse o deputado José Lins (PFL-
CE), redator do grupo. 

Até o dia 27, os articuladores do 
Centrão continuarão recebendo "con­
tribuições" dos 316 parlamentares 
que integram o grupo. A partir daí, a 
redação final do projeto será feita, 
simultaneamente às negociações com 
os outros grupos suprapartidários do 
Congresso. O texto final só será 
divulgado no dia 4 de janeiro. 

O Centrão também pretende mexer 
em todo o projeto da Sistematização, 
com exceção do sistema de governo e 
duração do mandato do presidente 
José Sarney. Em casos de divergên­
cias internas, a tendência é remeter 
a busca da solução de um tema para 
a legislação ordinária. As propostas 
principais são as seguintes: 

Impenhorabilidade: O Centrão 
quer a exclusão do artigo que proíbe 
penhora de propriedade rurais de até 
25 hectares para pagamento de 
qualquer tipo de débito; 

Estabilidade: O princípio da estabi­
lidade no emprego seria substituído 
pela possibilidade de demissão con­
tra o pagamento de uma indenização. 
O grupo não estabelece os critérios 
indeniza tórios; 

Hora-extra: O pagamento dobrado 
para os serviços extraordinários deve 
ser excluído. Embora concorde com 
uma remuneração superior, o Cen­
trão quer que as negociações coleti­
vas tratem do assunto; 

Imprescritibilidade: Pelo texto da 
Sistematização, as causas trabalhis­
tas poderão ser revistas pela Justiça 
até dois anos após o término do 

Parlamentares do Centrão comemoram o fim de ano no restaurante Piantella 

contrato de trabalho. O Centrão quer 
a prescrição após dois anos de sua 
ocorrência; 

Direito de Greve: O Centrão asse­
gura esse direito, mas entende que a 
regulamentação deve ser feita pela 
legislação ordinária. A possibilidade 
de greve nas atividades essenciais e 
nos serviços indispensáveis deve ser 
proibida; 

Imposto de Renda: Proíbe a arre­
cadação adicional desse imposto pe­
los Estados e pelo Distrito Federal; 

Grandes Fortunas: Exclui a cria­
ção de imposto sobre grandes fortu­
nas; 

Empresa Nacional: Todas as em­
presas constituídas sob as leis do 
Brasil e com sede e administração no 
território nacional seriam considera­
das brasileiras, não importando o 
domicílio do acionista principal; 

Distribuição de petróleo: Acaba-se 
com a proposta de um monopólio da 
União para a distribuição dos deriva­
dos de petróleo; 

Mandato de segurança: Elimina-se 
do texto o mandato de segurança 
coletivo. O Centrão aceita apenas o 
mandato individual; 

Crimes inafiançáveis: Além da 
tortura, o Centrão considera o terro­
rismo e o tráfico de drogas como 
crimes inafiançáveis e insuscetíveis 
de anistia. 

Grupo comemora no 
restaurante de Ulysses 
As investidas do Centrão contra o 

chamado grupo "histórico" do 
PMDB tiveram ontem novo desdo­
bramento: os coordenadores do gru­
po escolheram o restaurante Plantei-
la, o preferido do deputado Ulysses 
Guimarães, presidente do partido, 
para o almoço de final de ano. 
Ulysses tem mesa cativa —que não 
foi usada— no restaurante, um dos 
mais luxuosos e caros de Brasília. 

Em uma espaçosa mesa, os depu­
tados Ricardo Fiúza (PFL-PE), Luis 
Eduardo Magalhães (PFL-BA), Ro­
berto Jefferson (PTB-RJ), Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP), Bonifá­
cio de Andrada (PDS-MG), Daso 
Coimbra (PMDB-RJ) e Eraldo Tino-
co (PFL-BA) chamavam a atenção, 
ao lado de assessores, até da União 
Democrática Ruralista (UDR). 

"Não foi nenhuma provocação ao 
dr. Ulysses. O Piantella era o único 
lugar aberto", disse Fiúza. O almoço 
começou às 14h55, após uma reunião 
de três horas dos coordenadores do 
grupo. A essa hora, segundo Fiúza, os 
restaurantes estão fechando. As tru­
tas e filés que comeram custaram 
Cz$ 15 mil, devidamente rachados. 


